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A relação entre Epilepsia de Lobo Temporal Mesial (ELTM) e Esclerose Hipocampal (EH) já é 
estabelecida de longa data. No entanto, a causa específica da EH e a sua exata ligação com a 
ELTM ainda não foram totalmente determinadas. A eletroforese bidimensional (E2D) é um método 
utilizado para fracionar misturas protéicas complexas e o difference gel electrophoresis (DIGE) é 
um avanço técnico da E2D, sendo uma das bases da análise proteômica quantitativa. Neste 
trabalho nós analisamos o proteoma de hipocampos removidos cirurgicamente de três pacientes 
com ELTM refratária ao tratamento medicamentoso, que se submeteram ao tratamento cirúrgico 
para o controle de suas crises. Esse material foi comparado a hipocampos controle obtidos de 
autópsia de indivíduos sem alteração no sistema nervoso central. A avaliação dos resultados do 
DIGE identificou 2 spots que se apresentaram em maior quantidade e 10 spots em menor 
quantidade nas amostras dos pacientes em relação aos controles (teste T, p≤0.01). O peso 
molecular dos identificados estava entre 28 e 93KDa. Estudos de espectrometria de massa serão 
necessários para determinar a exata composição desses spots. Acreditamos que a identificação de 
proteínas diferencialmente expressas nos hipocampos escleróticos dos pacientes com ELTM 
deverá contribuir para a elucidação dos mecanismos moleculares envolvidos na epileptogênese.   
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